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    CAPÍTULO 1




    Glass




    As mãos de Glass estavam grudentas com o sangue de sua mãe. Essa percepção chegou a ela lentamente, como se através de uma névoa espessa — como se as mãos pertencessem a outra pessoa e o sangue fosse parte de um pesadelo. Mas eram as suas mãos e o sangue era real.




    Glass sentia a palma da mão direita grudando no apoio do braço do assento na primeira fileira do módulo de transporte. E ela sentia alguém apertando sua mão esquerda com força. Era Luke. Ele não a soltara desde que tinha afastado Glass do corpo de sua mãe e a carregado até o assento. Seus dedos seguravam os dela com tanta força que ele parecia estar tentando extrair a dor pulsante do corpo dela e armazenar dentro de si mesmo.




    Ela tentou se manter focada no calor da mão dele sobre a sua. Concentrou-se na força do aperto, em como ele não mostrava sinais de afrouxar mesmo quando o módulo de transporte começou a chacoalhar e mergulhar em uma violenta trajetória na direção da Terra.




    Há poucos minutos, Glass estava sentada numa poltrona ao lado da mãe, prontas para encarar o novo mundo juntas. Mas agora a mãe estava morta, baleada por um guarda perturbado que estava desesperado por um lugar no último veículo deixando a Colônia moribunda. Glass fechou os olhos com força, tentando impedir que a cena se repetisse em sua mente: a mãe caindo, silenciosamente, no chão. Ela própria se jogando ao lado da mãe enquanto ela arfava e gemia, incapaz de fazer qualquer coisa para estancar o sangramento. Colocando a cabeça da mãe no colo e lutando contra o choro para dizer o quanto a amava. Observando a mancha escura no vestido se espalhar enquanto a vida se esvaía dela. Vendo seu rosto relaxar, logo depois de escutar aquelas últimas palavras: Estou tão orgulhosa de você.




    Não havia como deter as imagens, assim como não havia como mudar a verdade. Sua mãe estava morta, e Glass e Luke tinham sido arremessados no espaço numa nave que colidiria com a Terra a qualquer momento.




    O módulo de transporte chacoalhava de forma ruidosa e sacudia de um lado para o outro. Glass mal notava. Ela tinha a vaga sensação de um cinto de segurança apertando suas costelas enquanto o corpo seguia os movimentos da nave, mas a dor da morte da mãe era mais profunda do que a da fivela de metal.




    Ela sempre tinha imaginado o luto como um peso — quer dizer, quando ela pensava nisso. A velha Glass não passava muito tempo se preocupando com as angústias dos outros. Isso mudou depois que a mãe de seu melhor amigo morreu e ela passou a ver Wells andar pela nave com os ombros caídos como se carregando um fardo enorme e invisível. Mas Glass se sentia diferente — entalhada, vazia, como se toda a emoção tivesse sido arrancada dela. A única coisa que a fazia se lembrar de que ainda estava viva era a mão reconfortante de Luke sobre a dela.




    Pessoas imprensavam Glass de todos os lados. Todos os assentos estavam ocupados, e homens, mulheres e crianças ocupavam cada centímetro que havia sobrado na cabine. Eles se agarravam uns aos outros para se equilibrar, apesar de ninguém conseguir cair — eles estavam muito próximos, uma massa ondulante de carne e lágrimas silenciosas. Alguns sussurravam os nomes das pessoas que tinham deixado para trás, enquanto outros balançavam a cabeça desvairadamente, se recusando a aceitar que tinham realmente dado adeus aos que amavam.




    A única pessoa que não parecia em pânico era o homem sentado imediatamente à direita de Glass, o Vice-Chanceler Rhodes. Ele olhava fixamente para a frente, sem perceber ou se deixar afetar pelos rostos consternados à sua volta. Uma pontada de indignação momentaneamente mascarou a dor de Glass. O pai de Wells, o Chanceler, estaria fazendo tudo ao seu alcance para confortar aqueles ao redor. E ele não teria aceitado um lugar no último módulo de transporte em primeiro lugar. Mas Glass não estava em posição de julgar. A única razão para ela ter entrado no módulo de transporte foi Rhodes tê-la trazido com sua mãe quando abriu caminho à força para embarcar.




    Um solavanco violento arremessou Glass de volta contra o assento enquanto o módulo de transporte dava uma guinada para o lado, então se inclinava quase quarenta e cinco graus antes de se ajeitar com uma arremetida de embrulhar o estômago. O gemido de uma criança se sobressaiu à surpresa coletiva. Várias pessoas berraram quando a moldura de metal do módulo de transporte começou a se dobrar, como se apertada por um punho gigante. Um lamento agudo e mecânico ecoou pela cabine, ameaçando romper tímpanos, afogando os gritos e soluços aterrorizados.




    Glass se segurou ao braço do assento e apertou a mão de Luke, esperando o medo. Mas ele nunca veio. Ela sabia que deveria sentir medo, mas os acontecimentos dos últimos dias a tinham deixado entorpecida. Já era muito difícil ver seu lar desmoronar à medida que a Colônia ficava sem oxigênio. Era muito difícil se arriscar num passeio espacial alucinado e não autorizado para ir de Walden a Phoenix, onde ainda havia ar respirável. Todas as coisas pelas quais ela tinha passado pareciam valer a pena, no entanto, quando Glass, sua mãe e Luke conseguiram entrar no módulo de transporte. Mas, nesse momento, ela não se importava com a possibilidade de ver a Terra. Era melhor acabar tudo agora do que ter que acordar todas as manhãs e se lembrar de que sua mãe tinha partido.




    Fitou Luke rapidamente, a seu lado, e o viu olhando fixamente para a frente, com uma expressão pétrea de determinação. Será que ele estava tentando ser corajoso por ela? Ou será que seu extensivo treinamento como guarda lhe tinha ensinado a permanecer calmo sob pressão? Ele merecia mais do que isso. Depois de tudo pelo que Glass o tinha feito passar, será que seria assim que acabaria? Será que eles tinham escapado da morte certa na Colônia apenas para serem arremessados de cabeça em outro destino terrível? Não era esperado que os humanos retornassem à Terra antes de pelo menos mais outro século, quando os cientistas tinham certeza de que a radiação deixada pelo Cataclismo teria se dissipado. Essa era uma volta para casa prematura, um êxodo desesperado que não prometia nada além de incerteza.




    Glass olhou para a fileira de pequenas janelas nas laterais da nave. Nuvens cinzentas turvas preenchiam cada moldura. Era estranhamente bonito, ela pensou, exatamente quando as janelas repentinamente estalaram e se estilhaçaram, espalhando cacos de vidro e metal quentes pela cabine. Chamas entraram pelos buracos. As pessoas mais próximas às janelas tentavam freneticamente se esquivar e se afastar, mas não havia espaço para isso. Elas se inclinaram para trás, caindo sobre outras pessoas. O cheiro forte de metal chamuscado queimou as narinas de Glass ao mesmo tempo que o odor de algo diferente a fez ter ânsia de vômito... Com um medo crescente, Glass percebeu que era de carne queimada.




    Se esforçando para vencer a força da velocidade da nave, ela virou a cabeça a fim de olhar para Luke. Por um momento, Glass não conseguiu ouvir os sons de gemidos e choro, ou do esmagamento do metal. Ela não conseguiu sentir o último suspiro da mãe. Ela via apenas a lateral da cabeça de Luke, o perfil perfeito e o maxilar forte que ela tinha traçado na mente noite após noite durante seus terríveis meses no Confinamento, quando ela foi condenada a morrer em seu aniversário de dezoito anos.




    Glass foi trazida de volta à realidade pelo som de metal se rasgando. Tudo vibrou, penetrando pelos tímpanos e chegando à mandíbula, atravessando os ossos até chegar ao estômago. Ela rangeu os dentes e observou com um horror desamparado enquanto o teto descascava e voava para longe, como se não fosse nada além de um pedaço de tecido.




    Ela se obrigou a virar novamente para Luke, que tinha fechado os olhos, mas apertava sua mão com uma intensidade renovada.




    — Eu te amo — disse ela, mas as palavras foram engolidas pelos gritos em volta deles.




    De repente, com um estalo que fez tremer seus ossos, o módulo de transporte colidiu com a Terra e tudo ficou preto.




    Ao longe, Glass ouviu um gemido baixo e gutural, o som mais cheio de angústia que já tinha ouvido. Tentou abrir os olhos, mas o menor esforço fazia sua cabeça rodar de forma nauseante. Ela desistiu e se permitiu mergulhar novamente na escuridão. Alguns momentos passaram. Ou teriam sido algumas horas? Novamente ela batalhou contra o silêncio confortante, lutando para readquirir consciência. Por um doce e atordoado milésimo de segundo, ela não teve ideia de onde estava. Tudo em que podia se concentrar era o bombardeio de cheiros estranhos. Glass não sabia que era possível sentir o odor de tantas coisas ao mesmo tempo: havia algo que ela reconhecia parcialmente dos campos solares — seu local favorito para se encontrar com Luke —, mas amplificado mil vezes. Havia algo doce, mas não como açúcar ou perfume. Mais profundo, mais rico. Cada respiração fazia seu cérebro se sobrecarregar enquanto lutava para identificar os aromas que se misturavam. Algo picante. Metálico. Então um cheiro familiar despertou seu cérebro bruscamente. Sangue.




    Os olhos de Glass se abriram de uma só vez. Ela estava em um espaço tão amplo que não podia ver as paredes, e o teto transparente repleto de estrelas parecia estar a milhas de distância. Lentamente, sua consciência voltou e a confusão deu lugar ao espanto. Ela estava olhando para o céu — o céu de verdade, na Terra — e estava viva. Mas o fascínio durou apenas alguns momentos até um pensamento urgente surgir em seu cérebro e o pânico correr pelo corpo. Onde estava Luke? Ela ficou repentinamente alerta e se sentou, ignorando a náusea e a dor que tentavam forçá-la a voltar ao solo.




    — Luke! — gritou, girando a cabeça de um lado para o outro, rezando para ver seu contorno familiar entre a massa de sombras desconhecidas. — Luke!




    O coro crescente de gritos e gemidos abafava seus berros. Por que ninguém acende as luzes?, ela pensou, atordoada, antes de se lembrar de que estava no solo. As estrelas não ofereciam mais do que uma cintilação fraca, e a lua fornecia apenas luz suficiente para que Glass percebesse que os vultos escuros que gemiam e se debatiam eram seus companheiros de viagem. Isso tinha que ser um pesadelo. Não era assim que a Terra deveria ser. Esse não era um lugar pelo qual valia a pena morrer. Ela gritou o nome de Luke novamente, mas não houve resposta.




    Ela precisava se levantar, mas seu cérebro não parecia ter mais nenhuma conexão com os músculos e o corpo parecia estranhamente pesado, como se cargas invisíveis estivessem pressionando seus membros. A gravidade aqui era diferente, mais severa — ou ela estaria ferida? Glass colocou a mão na canela e arfou. Suas pernas estavam molhadas. Estaria sangrando? Ela olhou para baixo, com medo do que poderia encontrar. As pernas da calça estavam rasgadas e a pele por baixo, muito arranhada, mas não havia nenhum ferimento profundo visível. Ela colocou as mãos no chão, quer dizer, no solo, e arfou. Estava sentada na água — água que se estendia por uma distância impossivelmente longa, com apenas sombras fracas de árvores na margem distante. Glass piscou, esperando que os olhos se recalibrassem e revelassem algo que fizesse mais sentido, mas a imagem não mudou. Lago. A palavra deslizou suavemente em sua mente. Ela estava sentada na beira, na margem, de um lago na Terra — um fato que parecia tão surreal para ela quanto a devastação por todos os lados. Quando se virou para olhar, ela viu apenas horror: corpos caídos sem vida e destruídos no solo. Pessoas feridas chorando e implorando por ajuda. As carcaças mutiladas e esfumaçadas de vários módulos de transporte que tinham pousado a poucos metros de distância entre si, as molduras partidas e lascadas. Pessoas correndo para dentro dos destroços ainda ardentes, então saindo com vultos pesados e imóveis sobre os ombros.




    Quem a tinha carregado para fora da nave? Se foi Luke, onde ele estava?




    Glass se levantou com dificuldade, suas pernas trêmulas debaixo dela. Ela travou os joelhos para impedir que cedessem e balançou os braços para recuperar o equilíbrio. Ficou de pé sobre a água gelada, frio arrepiando suas pernas. Em seguida respirou fundo e sentiu a cabeça clarear levemente, embora as pernas continuassem a tremer. Deu alguns passos vacilantes para a frente e bateu com o pé em algumas pedras debaixo da superfície.




    Glass olhou para baixo e inspirou com força. O luar era suficiente para mostrar que a água estava tingida com um tom cor-de-rosa profundo. Será que a poluição e a radiação do Cataclismo fizeram os lagos mudarem de cor? Ou essa era uma área da Terra em que a água era naturalmente cor-de-rosa? Ela nunca tinha prestado muita atenção nos seminários de geografia da Terra — um fato do qual estava começando a se arrepender mais e mais a cada segundo. Mas um grito desesperado de um vulto contorcido no solo perto de onde ela estava trouxe a resposta dolorosa à sua mente: esse não era um efeito colateral duradouro da radiação — a água estava manchada com sangue.




    Ela tremeu, então caminhou na direção da mulher que tinha gritado. Ela estava contorcida na margem, a parte inferior do corpo dentro da água que rapidamente se tornava vermelha. Glass se inclinou e segurou sua mão.




    — Não se preocupe — disse, esperando soar mais segura do que se sentia.




    Os olhos da mulher estavam arregalados com medo e dor.




    — Você viu Thomas? — perguntou ela, ofegante.




    — Thomas? — repetiu Glass, examinando a paisagem sombria de corpos e destroços. Ela precisava encontrar Luke. A única coisa mais aterrorizante do que estar na Terra era a ideia de Luke estar caído em algum lugar ao seu redor, ferido e sozinho.




    — Meu filho, Thomas — falou a mulher, segurando a mão de Glass com mais força. — Estávamos em módulos de transporte diferentes. Minha vizinha... — Ela interrompeu a frase com uma arfada angustiada. — Ela prometeu que cuidaria dele.




    — Nós o encontraremos — disse Glass, se contraindo quando as unhas da mulher se afundaram em sua pele.




    Ela esperava uma de suas primeiras frases da Terra não fosse uma mentira. Pensou novamente no cenário caótico do qual tinha escapado com muita dificuldade ainda na nave: a aglomeração de pessoas ofegantes que lotavam a plataforma de lançamento, desesperadas por um dos assentos restantes para fugir da Colônia moribunda. Os pais frenéticos que tinham sido separados de seus filhos. As crianças chocadas e com lábios azulados procurando pelos familiares que provavelmente nunca encontraram.




    Glass só conseguiu escapar quando a mulher gritou de dor e deixou a mão cair de volta na água.




    — Vou procurá-lo — falou Glass, vacilante, enquanto começava a se afastar lentamente. — Nós vamos encontrá-lo.




    A culpa se avolumando em seu estômago era quase suficiente para imobilizá-la, mas Glass sabia que tinha que continuar se movendo. Não havia nada que ela pudesse fazer para aliviar o sofrimento da mulher. Ela não era médica como a namorada de Wells, Clarke. Nem mesmo era boa em se relacionar com outras pessoas, como Wells ou Luke, que sempre sabiam a coisa certa a dizer na hora certa. Havia apenas uma pessoa no mundo que ela tinha algum poder para ajudar, e precisava encontrá-lo antes que fosse tarde demais.




    — Sinto muito — sussurrou Glass, se virando para trás a fim de olhar para a mulher, cujo rosto estava contorcido de dor. — Eu voltarei. Preciso ir encontrar meu... alguém.




    A mulher assentiu com o maxilar cerrado e fechou os olhos com força, lágrimas escapando por trás de suas pálpebras.




    Glass se forçou a desviar o olhar e continuou a andar. Ela semicerrou os olhos, tentando entender o cenário à sua frente. A combinação da escuridão com a tontura, a fumaça e o choque de estar na Terra parecia tornar tudo um borrão. Os módulos de transporte tinham pousado na beira de um lago, deixando pilhas de destroços ardentes por todo lado. Ao longe, ela podia apenas distinguir o contorno fraco das árvores, mas Glass estava muito consternada para olhar com mais atenção. De que serviam as árvores ou mesmo as flores se Luke não estava ali para ver nada daquilo com ela?




    Seus olhos dispararam de um sobrevivente atordoado e machucado para outro. Um velho homem estava sentado sobre um grande pedaço de metal arrancado do módulo de transporte, com a cabeça entre as mãos. Um jovem garoto com o rosto ensanguentado estava de pé sozinho, a apenas alguns metros de um emaranhado de fios que chiavam e soltavam faíscas. Sem noção do perigo, ele olhava fixamente para o céu com expressão vazia, como se buscando uma forma de voltar para casa.




    Ao redor estavam os corpos destruídos dos mortos. Pessoas com os fantasmas de despedidas dolorosas ainda nos lábios, pessoas que nunca tinham ao menos vislumbrado o céu azul pelo qual sacrificaram tudo. Seria melhor terem ficado para trás, terem dado seu último suspiro cercado pelos amigos e familiares ao invés de ali, completamente sozinhos.




    Ainda um pouco instável, Glass caminhou até os vultos mais próximos, rezando com todas as forças para que nenhum daqueles rostos sem vida tivesse o queixo forte, o nariz estreito ou o cabelo louro encaracolado de Luke. Ela suspirou com um alívio agridoce ao olhar para a primeira pessoa. Não era Luke. Com partes iguais de terror e esperança, ela se moveu até o próximo corpo. E o próximo. Ela prendia a respiração enquanto rolava pessoas para ficarem de barriga para cima ou tirava pedaços pesados de destroços de cima delas. A cada desconhecido ensanguentado e estropiado, ela suspirava e se permitia acreditar que Luke ainda poderia estar vivo.




    — Você está bem?




    Surpresa, Glass virou a cabeça rapidamente na direção da voz. Um homem com um grande talho sobre o olho esquerdo olhava para ela de forma curiosa.




    — Sim, estou bem — respondeu ela, automaticamente.




    — Tem certeza? O choque pode fazer coisas loucas com o corpo.




    — Estou legal. Apenas procurando... — Ela deixou as palavras morrerem, incapaz de moldar a massa de pânico e esperança em seu peito em palavras.




    O homem assentiu.




    — Bom. Eu já chequei essa área, mas, se encontrar algum sobrevivente que eu tenha perdido, simplesmente grite. Estamos reunindo os feridos ali. — Ele apontou um dedo para a escuridão onde, à distância, Glass podia apenas ver formas de vultos dobrados sobre formas imóveis no solo.




    — Há uma mulher, ali perto da água. Acho que está ferida.




    — Certo, nós vamos buscá-la.




    Ele fez sinal para alguém que Glass não podia ver, então partiu numa corrida repentina. Ela sentiu um impulso estranho de gritar para lhe dizer que era melhor procurar o desaparecido Thomas primeiro. Glass tinha certeza de que a mulher preferiria sangrar até a morte na água a passar toda a vida na Terra sem a única pessoa que fazia sua vida valer a pena. Mas o homem já tinha desaparecido.




    Glass respirou fundo e fez força para seguir em frente, mas seus pés não pareciam mais obedecer ao cérebro. Se Luke estivesse ileso, ele já não a teria encontrado a essa altura? O fato de ela não ter ouvido a voz dele gritando seu nome naquele burburinho significava que, na melhor das hipóteses, ele estava caído em algum lugar, ferido demais para se mover. E na pior...




    Glass tentou resistir aos pensamentos sinistros, mas era como tentar empurrar uma sombra. Nada podia manter a escuridão afastada de sua mente. Seria insuportavelmente cruel perder Luke apenas horas depois de os dois se reunirem. Ela não podia passar por aquilo novamente, não depois do que tinha acontecido com sua mãe. Não. Suprimindo um soluço, ficou nas pontas dos pés e olhou ao redor. Havia mais luz agora. Alguns dos sobreviventes tinham usado os pedaços em chamas do módulo de transporte para criar tochas improvisadas, mas a luz instável e faiscante não era muito reconfortante. Para todo lado que olhava, Glass via vultos de corpos mutilados e rostos em pânico saindo das sombras.




    As árvores estavam mais próximas agora. Ela podia ver a casca, os galhos retorcidos, as copas de folhas. Depois de passar toda a vida olhando para uma árvore solitária, era assustador ver tantas juntas, como virar uma esquina e dar de cara com uma dúzia de clones de seu melhor amigo.




    Glass se virou para olhar uma árvore particularmente grande e arfou. Um rapaz com cabelo encaracolado estava caído contra o tronco.




    Um rapaz com uniforme de guarda.




    — Luke! — gritou Glass, saindo numa corrida desajeitada.




    Quando chegou mais perto, ela viu que os olhos dele estavam fechados. Será que estava inconsciente ou...




    — Luke! — gritou ela novamente antes que o pensamento pudesse ganhar força.




    Os membros de Glass estavam ao mesmo tempo desajeitados e elétricos, como um cadáver reanimado. Ela tentou acelerar, mas o solo parecia puxá-la para baixo. Mesmo a dezenas de metros de distância, ela podia dizer: era Luke. Seus olhos estavam fechados, o corpo frouxo, mas ele respirava. Estava vivo.




    Glass caiu ajoelhada ao lado de Luke e lutou contra o impulso de se jogar sobre ele. Não queria feri-lo ainda mais.




    — Luke — sussurrou ela em seu ouvido. — Você pode me escutar?




    Ele estava pálido, e sobre o olho havia um corte profundo, de onde escorria um filete de sangue sobre o nariz. Glass esticou a manga de sua camisa sobre a mão e a pressionou contra o corte. Luke gemeu um pouco, mas não se moveu. Ela pressionou um pouco mais forte, esperando estancar o sangramento, e abaixou os olhos para examinar o resto do corpo. Seu pulso esquerdo estava roxo e inchado, mas, tirando isso, ele parecia bem. Lágrimas de alívio e gratidão se formaram em seus olhos, e ela deixou que escorressem pelas bochechas. Depois de alguns minutos, Glass tirou a manga da camisa e examinou o ferimento novamente. Parecia que o sangramento tinha parado.




    Ela colocou uma das mãos no peito do rapaz.




    — Luke — disse delicadamente. Ela passou os dedos com cuidado sobre sua clavícula. — Luke. Sou eu. Acorde.




    Ele se moveu ao ouvir o som de sua voz, e Glass soltou um som desfigurado que era parte risada e parte choro. Ele gemeu, seus olhos se abrindo de forma vacilante e se fechando pesadamente outra vez.




    — Luke, acorde — repetiu Glass, então levou a boca até o ouvido dele, exatamente como costumava fazer nas manhãs em que ele corria o risco de perder a hora de chegar ao trabalho. — Você vai se atrasar — disse, com um pequeno sorriso.




    Os olhos dele se abriram mais uma vez, lentamente, e se fixaram nela. Ele tentou falar, mas nenhum som saiu. Ao invés disso, Luke apenas sorriu de volta.




    — Olá — falou Glass, sentindo o medo e a tristeza derreterem por um instante. — Está tudo bem. Você está bem. Estamos aqui, Luke. Nós conseguimos. Bem-vindo à Terra.


  




  

    CAPÍTULO 2




    Wells




    — Você parece exausto — falou Sasha, inclinando a cabeça para o lado e fazendo com que seus longos cabelos negros caíssem sobre os ombros. — Por que não vai para a cama?




    — Prefiro ficar aqui com você.




    Wells reprimiu um bocejo, transformando-o em sorriso. Não era difícil. Toda vez que olhava para Sasha, notava algo que o fazia sorrir. A forma como seus olhos verdes brilhavam na luz cintilante da fogueira. Como todas as sardas em suas maçãs do rosto acentuadas podiam ser tão fascinantes para ele quanto as constelações da noite eram para ela. Sasha olhava para as estrelas agora, seu queixo apontado para o alto enquanto ela observava, maravilhada, o céu.




    — Não posso acreditar que você vivia lá em cima — disse ela baixinho antes de abaixar o olhar até os olhos de Wells. — Você não sente falta? De estar cercado por estrelas?




    — É ainda mais bonito aqui embaixo. — Ele ergueu a mão, posicionou um dedo na bochecha de Sasha, então traçou um caminho de uma sarda até a próxima. — Eu poderia olhar para seu rosto a noite toda. Não conseguia fazer isso com a Ursa Maior.




    — Eu me surpreenderia se você durasse mais cinco minutos. Mal consegue manter os olhos abertos.




    — Foi um longo dia.




    Sasha levantou uma sobrancelha e Wells sorriu. Os dois sabiam que aquilo não chegava perto de descrever como o dia realmente tinha sido. Nas últimas horas, Wells tinha sido expulso do acampamento por ajudar Sasha — que era prisioneira dos cem — a fugir. Isso foi antes de ele encontrar Clarke e Bellamy, que tinham acabado de resgatar a irmã de Bellamy, Octavia, provando que o povo de Sasha, os Terráqueos, não era o inimigo que parecia ser. Apenas aquilo teria sido muita coisa para explicar ao resto dos membros do acampamento, que em sua maioria ainda ficavam um pouco apreensivos perto de Sasha, mas era só o começo. Naquela mesma noite, Bellamy e Wells tinham descoberto algo chocante. Embora Wells, o filho do Chanceler, tivesse crescido de forma privilegiada em Phoenix, enquanto Bellamy, um órfão, tinha lutado para sobreviver em Walden, eles eram na verdade meios-irmãos.




    Era informação demais para processar. E, apesar de Wells estar em grande parte feliz, o choque e a confusão impediam que a novidade fosse absorvida por inteiro. Isso e o fato de ele não dormir uma boa noite de sono havia muito tempo. Nas últimas semanas, ele tinha se tornado o líder de fato do acampamento. Não era uma posição que ele tinha necessariamente buscado, mas seu treinamento como oficial, combinado ao seu fascínio de uma vida inteira pela Terra tinham lhe dado um conjunto de habilidades. Ainda assim, apesar de ele estar feliz por poder ajudar e grato pela confiança do grupo, a posição vinha com uma enorme quantidade de responsabilidade.




    — Talvez eu descanse por um minuto — disse ele, abaixando os cotovelos até o chão, então deitando para apoiar a cabeça no colo de Sasha. Embora os dois estivessem sentados separados do resto do grupo reunido em volta da fogueira, os estalos das chamas não conseguiam encobrir totalmente o som das típicas discussões da noite. Era apenas uma questão de tempo até alguém vir correndo reclamar que outra pessoa tinha tomado sua cama, ou para pedir que Wells resolvesse uma disputa sobre quem deveria buscar água, ou para lhe perguntar o que eles deviam fazer com os restos da caçada daquele dia.




    Wells suspirou enquanto Sasha passava os dedos pelos cabelos e, por um momento, se esqueceu de tudo que não fosse o calor de sua pele enquanto deixava a cabeça afundar contra ela. Esqueceu da semana terrível que eles tinham acabado de passar, da violência que tinham testemunhado. Esqueceu de ter encontrado o corpo de sua amiga Priya. Esqueceu de que seu pai tinha sido baleado na sua frente numa confusão com Bellamy, que estava desesperado para entrar no módulo de transporte com a irmã. Esqueceu do fogo que tinha destruído o acampamento original e matado a amiga de Clarke, Thalia — uma tragédia que tinha cortado os últimos laços restantes de seu romance com Clarke.




    Talvez ele e Sasha pudessem passar a noite toda na clareira. Essa seria a única forma de terem alguma privacidade. Ele sorriu ao pensar na ideia e se sentiu afundar cada vez mais no sono.




    — O que diabos? — A mão de Sasha parou repentinamente, e havia um tom de ansiedade em sua voz.




    — O que houve? — perguntou Wells, seus olhos se abrindo na mesma hora. — Está tudo bem?




    Ele se sentou e examinou rapidamente a clareira. A maior parte dos cem ainda estava reunida em grupos em volta do fogo, falando em sussurros que se misturavam em um zumbido reconfortante. Mas então seus olhos pararam sobre Clarke e, embora ela estivesse encolhida ao lado de Bellamy, ele pôde perceber que ela estava concentrada em algo completamente diferente. Embora seus sentimentos intensos e devastadores por ela tivessem evoluído para algo parecido com uma amizade verdadeira, ele ainda era capaz de ler perfeitamente suas feições. Conhecia cada uma das expressões: a forma como ela juntava os lábios, se concentrando, quando estudava um procedimento médico, ou como seus olhos praticamente soltavam faíscas quando ela falava de um de seus interesses esquisitos, como classificação biológica ou física teórica. Nesse exato momento, suas sobrancelhas estavam unidas no centro da testa com preocupação enquanto ela jogava a cabeça para trás, avaliando e calculando algo no céu. A cabeça de Bellamy também estava levantada, a expressão pétrea. Ele se virou e sussurrou algo no ouvido de Clarke, um gesto íntimo que um dia teria feito o estômago de Wells embrulhar, mas que agora apenas o enchia de apreensão.




    Wells olhou para cima, mas não viu nada incomum. Apenas estrelas. Sasha ainda encarava o céu.




    — O que foi? — perguntou Wells, colocando a mão nas costas de Sasha.




    — Ali. — A voz de Sasha ficou tensa enquanto ela apontava diretamente para o alto, bem acima da barraca da enfermaria e das árvores que cercavam a clareira. Ela conhecia aquele céu tão bem quanto ele conhecia as estrelas de perto. Sendo uma Terráquea, ela vinha olhando para o alto durante toda a sua vida, enquanto ele olhava para baixo. Wells seguiu seu dedo e viu: uma luz forte se movendo rapidamente, descrevendo um arco que vinha na direção da Terra. Na direção deles. Logo atrás estava outra, então mais duas. Juntas, pareciam formar uma chuva de meteoros, descendo sobre a reunião pacífica em volta do fogo.




    Wells respirou fundo enquanto todo o seu corpo ficava rígido.




    — Os módulos de transporte — falou ele em voz baixa. — Estão descendo. Todos eles.




    Ele sentiu o corpo de Sasha ficar tenso. Passou o braço em volta do ombro dela e a puxou para perto enquanto eles observavam as naves que desciam em silêncio por um instante, a respiração dos dois no mesmo ritmo.




    — Você... você acha que seu pai está em um deles? — perguntou Sasha, claramente tentando soar mais esperançosa do que se sentia.




    Embora os Terráqueos tivessem aceitado compartilhar o planeta com uma centena de delinquentes juvenis exilados, Wells sentia que enfrentar toda a população da Colônia era completamente diferente.




    Wells ficou em silêncio enquanto esperança e terror batalhavam por supremacia em seu cérebro já sobrecarregado. Havia uma chance de o ferimento de seu pai não ter sido tão grave quanto pareceu, de ele ter se recuperado completamente e estar vindo à Terra. Por outro lado, também existia a possibilidade de o Chanceler ainda estar lutando pela vida no centro médico — ou pior, já estar flutuando imóvel e silencioso entre as estrelas. O que ele faria se seu pai não desembarcasse de um daqueles módulos de transporte? Como poderia seguir em frente sabendo que nunca receberia o perdão do Chanceler pelos terríveis crimes que cometeu quando estava na Colônia?




    Wells afastou os olhos daquilo e girou o corpo para examinar a fogueira. Clarke tinha se virado a fim de olhar para ele, e eles fizeram contato visual, o que encheu Wells com uma enxurrada de repentina gratidão. Eles não precisavam trocar nem uma palavra. Ela compreendia sua mistura de alívio e terror. Ela sabia o quanto ele tinha a ganhar ou perder quando aquelas portas se abrissem.




    — Ele vai ficar tão orgulhoso de você — disse Sasha, apertando a mão de Wells.




    Apesar da ansiedade, Wells sentiu seu rosto se transformar de tensão em um sorriso. Sasha compreendia também. Embora ela nunca tivesse conhecido o pai de Wells, embora nunca tivesse testemunhado o relacionamento complicado dos dois, ela também sabia como era crescer com um pai responsável pelo bem-estar de toda uma comunidade. Ou no caso de Wells, um pai responsável por todos os sobreviventes conhecidos da raça humana. O pai de Sasha era o líder dos Terráqueos, assim como o pai de Wells era o líder da Colônia. Ela sabia o que significava carregar o peso daquela posição. Sasha compreendia que ser um líder era ao mesmo tempo um sacrifício e uma honra.




    Wells olhou para os rostos abatidos e exaustos dos quase cem adolescentes em volta da fogueira que tinham sobrevivido às primeiras traumáticas semanas na Terra. Normalmente, aquela visão o enchia com vários graus de preocupação, enquanto ele se inquietava com provisões de comida e outros suprimentos que diminuíam rapidamente, mas dessa vez tudo o que ele sentiu foi alívio. Alívio e orgulho. Eles tinham conseguido. Apesar das probabilidades, eles tinham sobrevivido e agora ajuda estava a caminho. Mesmo se seu pai não estivesse em um dos módulos de transporte, haveria enormes quantidades de rações, ferramentas, medicamentos — tudo de que eles precisavam para passar pelo inverno vindouro e mais além.




    Ele mal podia esperar para ver a expressão nos rostos dos recém-chegados quando eles vissem o quanto os cem tinham realizado. Certamente tinham cometido alguns erros no caminho e sofrido perdas terríveis — Asher e Priya, quase Octavia — mas tiveram triunfos também.




    Wells virou a cabeça e viu Sasha olhando para ele com preocupação. Ele sorriu e, antes de ela ter tempo para reagir, envolveu seus dedos nos cabelos lustrosos dela e levou os lábios até os dela. Ela pareceu surpresa a princípio, mas logo relaxou junto a ele e o beijou também. Ele apoiou a testa contra a dela por um instante, organizando seus pensamentos, então se levantou. Estava na hora de contar aos outros.




    Ele olhou rapidamente para Clarke, em silêncio pedindo seu consentimento. Ela juntou os lábios e se virou rapidamente para Bellamy antes de fazer contato visual com Wells e assentir.




    Wells limpou a garganta, o que chamou a atenção de alguns, mas não muitos.




    — Vocês todos podem me escutar? — perguntou ele, elevando a voz para ser ouvido apesar do burburinho e dos estalos das chamas.




    A alguns metros dali, Graham trocou um olhar malicioso com um de seus amigos arcadianos. Quando eles pousaram na Terra, Graham tinha liderado o ataque contra Wells, tentando convencer os outros de que o filho do Chanceler tinha sido enviado como espião. E, apesar de a maior parte dos cem ter se tornado leal a Wells, Graham não tinha perdido todo o seu poder — ainda havia uma porção considerável do acampamento que temia Graham mais do que confiava em Wells.




    Lila, uma bela waldenita que bajulava Graham, sussurrou algo para ele, então deu uma risada alta quando ele respondeu.




    — Vocês podem calar a boca? — gritou Octavia, olhando de forma séria para eles. — Wells está tentando falar.




    Lila encarou Octavia e resmungou algo, mas Graham parecia levemente entretido. Talvez fosse porque Octavia tivesse passado menos tempo no acampamento do que os outros, mas fosse uma das poucas pessoas que não se sentia intimidada por Graham e que estava disposta a desafiá-lo.




    — O que está havendo, Wells? — perguntou Eric.




    O arcadiano alto e de rosto sério estava de mãos dadas com seu namorado, Felix, que recentemente tinha se recuperado de uma doença misteriosa. Embora naturalmente contido, o alívio de Eric tinha temporariamente sobrepujado sua timidez. Wells não o tinha visto soltar a mão de Felix nenhuma vez o dia todo.




    Wells sorriu. Logo eles não teriam que se preocupar em lutar contra doenças estranhas. Haveria médicos experientes naqueles módulos de transporte. Médicos com mais medicamentos do que a Terra tinha visto em séculos.




    — Nós conseguimos — disse Wells, incapaz de conter a excitação. — Duramos o suficiente para provar que a Terra é um lugar onde se pode sobreviver, e os outros estão a caminho. — Ele apontou para o céu com um sorriso.




    Dúzias de cabeças se levantaram bruscamente, as chamas bruxuleantes refletindo em seus rostos. Um coro de brados e berros — e alguns xingamentos — soou na clareira enquanto todos se levantavam em um pulo. As naves estavam baixas no céu agora, descendo rapidamente, ganhando velocidade ao se aproximarem da Terra.




    — Minha mãe está vindo! — disse uma jovem menina chamada Molly, pulando de um lado para o outro. — Ela me prometeu que estaria na primeira nave.




    Duas garotas de Walden se abraçaram e começaram a berrar, enquanto Antonio, um waldenita normalmente animado que tinha ficado mais quieto nos últimos dias, sussurrava para si mesmo:




    — Nós conseguimos... nós conseguimos...




    — Lembrem-se do que meu pai nos disse — falou Wells, gritando para ser ouvido acima do barulho. — Sobre nossos crimes serem perdoados. A partir desse ponto, somos cidadãos comuns novamente. — Ele fez uma pausa, então sorriu. — Na verdade, isso não é inteiramente verdade. Vocês não são cidadãos comuns... são heróis.




    Houve uma salva de palmas, mas ela foi rapidamente encoberta por um guincho penetrante que encheu o ar de repente. Parecia emanar do próprio céu e cresceu até um volume ensurdecedor, forçando todos na clareira a cobrirem seus ouvidos.




    — Eles estão quase pousando — gritou Felix.




    — Onde? — perguntou uma garota.




    Era impossível dizer, mas estava claro que as naves estavam vindo rápido e com força, sem nenhum controle detectável sobre sua aproximação. Wells observou com um choque desamparado enquanto o primeiro veículo passava diretamente sobre sua cabeça, apenas alguns quilômetros acima deles, tão baixo que chuvas de destroços incandescentes chamuscaram os topos das árvores mais altas.




    Wells praguejou para si mesmo. Se as árvores pegassem fogo, não importava quem estava nos módulos de transporte — todos estariam mortos antes da chegada da manhã.




    — Ótimo — falou Bellamy, suficientemente alto para ser ouvido apesar do burburinho. — Arriscamos a vida para provar que a Terra é segura, só para eles poderem descer e atear fogo em tudo.




    Sua voz tinha o habitual tom indiferente e sarcástico, mas Wells podia perceber que Bellamy estava assustado. Diferentemente dos outros, ele tinha forçado sua entrada no módulo de transporte — e feito com que o Chanceler fosse baleado no processo. Não havia como saber se ele seria perdoado por seus crimes, ou se os guardas tinham ordens de atirar quando o avistassem.




    Enquanto o módulo de transporte passava pela clareira, Wells teve um vislumbre das letras na lateral — Trillion Galactic, a empresa que construiu as naves há gerações. Seu estômago se contorceu quando ele percebeu que um deles estava voando de lado, com um ângulo de quarenta e cinco graus em relação à Terra. O que aquilo poderia significar para todos dentro da cabine? O módulo passou sobre a clareira, desaparecendo atrás dos topos das árvores mais altas, continuando sua descida fora do campo de visão de todos.




    Wells prendeu a respiração, esperando. Depois de um instante torturante, um clarão de luz e fogo explodiu bem depois das árvores. Eles estavam a pelo menos alguns quilômetros de distância, mas pareceu tão claro quanto uma erupção solar. Um milésimo de segundo depois veio o som atrasado da colisão, um estrondo profundo que encobriu todos os outros barulhos. Antes que qualquer um pudesse processar o que tinham acabado de ver, a segunda nave passou diretamente sobre suas cabeças e pousou da mesma forma catastrófica, criando mais luz e barulho. Uma terceira nave seguiu o mesmo caminho.




    Cada impacto fez o solo tremer, enviando vibrações violentas que subiram pelos pés de Wells e chegaram até seu estômago. Foi isso o que aconteceu quando sua nave colidiu? O pouso deles também tinha sido terrível — algumas pessoas morreram. Os estrondos assustadores pararam de forma abrupta. Enquanto a Terra ficava em silêncio novamente, chamas se ergueram no céu, colorindo a escuridão, e fumaça começou a subir em espiral. Wells virou de costas para as árvores e ficou novamente de frente para os outros. Seus rostos, iluminados pela luz alaranjada que vinha de cima, faziam a mesma pergunta que se repetia infinitamente na cabeça de Wells: Será que alguém pode ter sobrevivido àquilo?




    — Temos que ir até eles — falou Eric firmemente, erguendo a voz para ser ouvido, apesar do coro de arfadas e murmúrios nervosos.




    — Como vamos encontrá-los? — perguntou Molly, tremendo. Wells sabia que ela odiava a floresta, especialmente à noite.




    — Parece que eles podem ter pousado perto do lago — respondeu Wells, massageando as próprias têmporas. — Mas podem estar muito mais longe. — Se é que alguém ao menos sobreviveu, pensou. Ele não precisou falar aquilo. Todos estavam pensando a mesma coisa. Wells se virou mais uma vez na direção da colisão. As chamas estavam diminuindo, se encolhendo na floresta. — É melhor começarmos a nos mexer. Quando esse fogo se apagar, não teremos nenhuma chance de encontrá-los no escuro.




    — Wells — murmurou Sasha, colocando uma das mãos em seu ombro —, talvez vocês devessem esperar até de manhã. Não é seguro lá fora.




    Wells hesitou. Sasha tinha razão quanto ao perigo. Existia uma facção violenta dos Terráqueos que tinham se rebelado contra o pai dela e agora vagavam pela floresta que ficava entre Mount Weather e o acampamento dos cem. Foram as pessoas que sequestraram Octavia, que mataram Asher e Priya. Mas ele não conseguia suportar a ideia de que Colonos feridos e apavorados esperavam por sua ajuda.




    — Não iremos todos — disse Wells ao grupo. — Preciso apenas de alguns voluntários para levar suprimentos de emergência e guiar todos até o acampamento. — Ele olhou para a clareira à sua volta que eles tinham se esforçado tanto para transformar em um lar e sentiu uma explosão de orgulho.




    Octavia deu alguns passos na direção de Wells para ficar no meio do círculo. Tinha apenas 14 anos, mas, diferentemente dos outros integrantes jovens do grupo, não tinha vergonha de se manifestar.




    — Acho que devemos deixar que eles encontrem seu próprio caminho — disse ela, erguendo o queixo de forma desafiadora. — Ou, melhor ainda, podem simplesmente ficar onde estão. Eles basicamente nos sentenciaram à morte quando nos enviaram até aqui. Por que devemos arriscar nossas vidas para resgatá-los?




    Um murmúrio de concordância se espalhou pelo grupo. Octavia olhou rapidamente para o irmão, talvez buscando apoio, mas, quando Wells olhou para Bellamy, seu rosto estava estranhamente inescrutável.




    — Você está brincando? — perguntou Felix, olhando para Octavia com horror. Sua voz ainda estava fraca por causa da doença, mas sua ansiedade estava clara. — Se houver a menor chance de meus pais estarem lá, então tenho que tentar encontrá-los. Esta noite.




    Ele se aproximou de Eric, que passou o braço em volta dos seus ombros e o abraçou apertado.




    — E eu vou com ele — disse Eric.




    Wells examinou o grupo até chegar a Clarke e Bellamy. Eles fizeram contato visual, então Clarke segurou a mão de Bellamy e correu até a borda do círculo, onde Wells estava parado.




    — Eu deveria ir também — falou Clarke, em voz baixa. — Provavelmente há pessoas feridas que precisam da minha ajuda.




    Wells olhou para Bellamy, esperando que se opusesse ao risco. Mas ele tinha ficado tenso e calado, olhando fixamente para a escuridão atrás de Wells. Talvez soubesse que era inútil discutir com Clarke quando ela estava decidida a respeito de algo.




    — Certo — falou Wells. — Vamos nos preparar. A maioria de vocês deve permanecer aqui e preparar o acampamento para os recém-chegados.




    Clarke correu até a barraca da enfermaria para buscar suprimentos médicos, enquanto Wells designava outras pessoas para carregar água potável e cobertores.




    — Eric, pode arranjar alguma comida? Qualquer coisa que tivermos.




    Enquanto sua equipe se apressava, Wells se virou novamente para Sasha, que ainda estava ao seu lado, os lábios pressionados de concentração.




    — Deveríamos levar algo para usar como maca — disse ela, examinado a clareira. — Algumas pessoas podem não conseguir andar até aqui. — E começou a caminhar na direção da barraca de suprimentos sem esperar por uma resposta.




    Ele saiu correndo atrás dela.




    — Bem pensado — disse, acompanhando os passos rápidos de Sasha. — Mas não acho que é uma boa ideia você vir conosco.




    Ela parou de forma abrupta.




    — O que você quer dizer? Nenhum de vocês conhece o terreno tão bem quanto eu. Se alguém é capaz de levá-los até lá e trazê-los de volta em segurança, sou eu.




    Wells suspirou. Ela tinha razão, obviamente, mas a ideia de Sasha encarando centenas de Colonos — e, provavelmente, muitos guardas armados — que não tinham ideia de que Terráqueos ao menos existiam fez uma descarga de medo se espalhar por seu corpo. Ele se lembrou de como ficou chocado e desorientado quando a viu pela primeira vez — como se toda a sua compreensão do universo tivesse sido virada de cabeça para baixo. Ele certamente não tinha confiado nela a princípio, e o resto do grupo tinha demorado ainda mais para acreditar que ela estava dizendo a verdade sobre pertencer a uma comunidade pacífica de pessoas da Terra.




    Wells deslocava o peso do corpo de uma perna para a outra enquanto olhava fixamente para os olhos amendoados de Sasha, que já estavam ardendo de forma desafiadora. Ela era linda e qualquer coisa menos frágil. Tinha provado que sabia cuidar bem de si mesma e que não precisava que ele a protegesse. Mas toda a força e a inteligência do mundo não seriam capazes de salvá-la da bala de um guarda em pânico.




    — Eu apenas não quero que você se machuque — disse, segurando a mão dela. — Todos acham que esse planeta está vazio. Agora provavelmente não é o momento certo para eles descobrirem sobre os Terráqueos. Não quando estiverem desorientados e assustados. Os guardas poderiam fazer algo estúpido.




    — Mas eu estarei ajudando — falou Sasha, com uma mistura de paciência e confusão na voz. — Ficará muito claro que não sou o inimigo.




    Wells ficou em silêncio, pensando em todas as patrulhas de que ele tinha participado ao longo do treinamento para oficial. Nas pessoas que ele tinha visto serem presas por crimes tão ínfimos quanto violar o toque de recolher por cinco minutos ou acidentalmente entrar numa área restrita. Ele sabia que uma ordem rígida era absolutamente necessária na nave, mas que seria difícil os guardas abandonarem seu mantra de atirar primeiro e fazer perguntas depois.




    — O que você precisa compreender sobre o meu povo...




    Ela o interrompeu colocando as mãos em seus ombros, se erguendo nas pontas dos pés e o silenciando com um beijo:




    — O seu povo é o meu povo agora.




    — Espero que entendam essa citação de forma correta nos livros de história — disse ele, com um sorriso.




    — Achei que você queria escrever esse livro. — Ela usou o que ele imaginou ser a versão Terráquea de uma voz convencida. — Um relato em primeira pessoa do retorno do homem à Terra. Parece uma boa leitura, a não ser pelo fato de que, você sabe, algumas pessoas nunca foram embora.




    — É melhor você tomar cuidado, ou então tomarei algumas liberdades artísticas ao fazer sua descrição.




    — O quê? Você vai dizer que eu era terrivelmente feia? Até parece que me importo.




    Wells esticou o braço para colocar uma longa mecha de cabelo atrás da orelha de Sasha.




    — Vou dizer que você era tão linda que me obrigou a fazer coisas ridículas e descuidadas.




    Ela sorriu e, por um momento, todos os pensamentos desapareceram do cérebro de Wells, menos o quanto ele queria beijá-la novamente. Mas então o devaneio dos dois foi interrompido por vozes gritando na escuridão:




    — Wells? Estamos prontos.




    O cheiro acre de fumaça do local da colisão tinha começado a chegar até a clareira, penetrando em suas narinas.




    — Certo — disse ele a Sasha, sua voz firme. — Vamos.
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